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RelatóriodaAdministração
Senhores Acionistas, submetemos à apreciação de V.Sas. o
Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras, o
Relatório dos Auditores Independentes e o Relatório dos Atuários
Auditores Independentes da SCOR Brasil Resseguros S.A.
relativos ao ano findo em 31 de dezembro de 2015.A empresa: A
SCOR Brasil Resseguros S.A., empresa do Grupo SCOR sediado
em Paris-França, iniciou suas atividades no Brasil em agosto de
2014, após autorização da SUSEP para operar com resseguros de

vida e de danos em todo o território nacional em ramos de seguros
tradicionais. O Grupo possui também autorizações para operar
como resseguradora admitida, através da SCOR Global Life
Americas Reinsurance Company e da SCOR Reinsurance
Company e resseguradora eventual através da SCOR Global P&C
SE. Desempenho operacional: Durante o ano de 2015, os
resultados técnicos e não técnicos estão em linha ao planejado.
Perspectivas:O Grupo SCOR enxerga o mercado brasileiro como

um dos mercados emergentes importantes em resseguros, com
potencial para gerar negócios significativos nos próximos anos. A
estratégia da Companhia é de manter prudente política de
subscrição, aproveitar as oportunidades de negócios, controle
efetivo das despesas administrativas, focando na solvência,
lucratividade, inovação e nas boas práticas de mercado que
caracterizamaSCORemsuaatividadeglobal.Agradecimentos:A
SCORBrasilRessegurosS.A.agradeceaseusacionistas,parceiros

de negócios, corretores de resseguros e clientes, como também à
SuperintendênciadeSegurosPrivados-SUSEP,pelaconfiançaem
nossa administração e apoio dedicados à Companhia. A todos os
nossos profissionais e colaboradores manifestamos o nosso
reconhecimento pela dedicação e pela qualidade dos serviços
prestados.

RiodeJaneiro,25de fevereirode2016
ADiretoria

NotasExplicativasàsDemonstraçõesFinanceiras
em31deDezembrode2015 (Emmilharesde reais)

1. Contexto operacional: A SCOR Brasil Resseguros S.A. (“Compa-
nhia”) foiconstituídaem10/03/2014,eem26/08/2014obteveahomolo-
gaçãodaSUSEP, tendoassim iniciadaassuasoperaçõesdecontratos
de resseguros a partir de 1º de novembro de 2014.A Companhia tem
suasedeeescritóriolocalizadosnaAv.PaisagistaJoséSilvadeAzevedo
Neto, 200, Bloco 4, sala 404, Barra daTijuca, Rio de Janeiro, Estado do
Rio de Janeiro, e filial localizada na Rua Luigi Galvani, nº 70, 12º andar,
CidadeMonções,SãoPaulo,ambosnoBrasil.Ocapital socialdaCom-
panhia é constituído por 100.000 ações ordinárias e nominativas, sem
valornominal,tendocomoacionistasaSCORBrasilParticipaçõesLtda.,
com99.999ações,eaSCORGlobalP&CSEcomumaaçãoordinária.
ACompanhia temporobjetoaoperaçãocomresseguroseretrocessão
emtodososramos,emtodooterritórionacional.Essasdemonstrações
financeiras foram autorizadas para emissão pela Administração em
25/02/2016. 2. Apresentação e elaboração das demonstrações fi-
nanceiras:As demonstrações financeiras foram elaboradas conforme
os dispositivos da Circular SUSEP nº 517, de 30/07/2015, e os pronun-
ciamentos técnicos, as orientações e as interpretações emitidas pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e normas do Conselho
Nacional de Seguros Privados (CNSP), doravante denominadas“práti-
cas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas
a funcionarpela SUSEP”.a.Base de preparação:As demonstrações fi-
nanceiras foramelaboradasdeacordocomocustohistórico,comexce-
ção dos (i) ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do
resultado;e(ii)provisõestécnicas,mensuradasdeacordocomasdeter-
minações da SUSEP e CNSP.b.Continuidade:A Administração consi-
dera que a Companhia possui recursos para dar continuidade a seus
negócios futuros.Adicionalmente, a Administração não tem o conheci-
mento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas signifi-
cativas sobre a sua capacidade de continuar operando. Portanto, as
demonstraçõesfinanceirasforampreparadascombasenesseprincípio.
c. Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas
demonstrações financeiras da Companhia são mensurados usando a
moedadoprincipalambienteeconômico,noqualaCompanhiaatua(“a
moeda funcional”).As demonstrações financeiras estão apresentadas
em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia.d.Estimativas
contábeiscríticasejulgamentos:Apreparaçãodedemonstraçõesfinan-
ceiras de acordo com as normas homologadas pela SUSEP exige que
a Administração registre determinados valores de ativos, passivos, re-
ceitasedespesascombaseemestimativa,asquaissãoestabelecidas
apartirdejulgamentosepremissasquantoaeventosfuturos.Osvalores
reais de liquidação das operações podem divergir dessas estimativas
emfunçãodasubjetividade inerenteaoprocessodesuadeterminação.
Estimativas e premissas são revistas periodicamente. Revisões com
relaçãoaestimativascontábeissãoreconhecidasnoperíodoemqueas
estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados.
Informações sobre áreas em que o uso de premissas e estimativas é
significativo para as demonstrações financeiras e nas quais, portanto,
existeumriscosignificativodeajustematerialdentrodopróximoperíodo
estão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Ativos financeiros;
•Avaliaçãodepassivosecontratosderesseguroseprovisões técnicas;
•Testedeadequaçãodospassivos;e•Prêmiosarecebereretrocedidos
(EPI). e. Segregação entre circulante e não circulante: A Companhia
efetuou a segregação de itens patrimoniais em circulante quando aten-
dem às seguintespremissas:• Espera-se que seja realizado ou liquida-
do, ou pretende-se que seja vendido ou consumido no decurso normal
do ciclo operacional da Companhia (12 meses); • Está mantido essen-
cialmentecompropósitodesernegociado.f.Normas,alteraçõeseinter-
pretações de normas existentes que ainda não estão em vigor e não
foram adotadas antecipadamente pela Companhia:Em maio de 2014,
o IASB emitiu o novo pronunciamento de reconhecimento de receita -
IFRS 15-Revenue from contracts with customers. O CPC convergirá
para esse novo pronunciamento, que tem adoção mandatória para os
exercíciosiniciadosemouapartirde01/01/2017,comrequerimentosde
comparabilidade específicos. O novo pronunciamento cria uma única
normaparareconhecimentodereceitaaplicávelatodasasCompanhias
emtodosossegmentos.Acriaçãodeumaúnicanormarepresentauma
mudança significativa da prática atual, que contém diversas literaturas
específicas para indústrias e transações.3.Principais práticas contá-
beis:AsprincipaispráticascontábeisadotadaspelaCompanhiasãoas
seguintes: a. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de
caixaincluemonumeráriodisponívelemcaixa,saldospositivosemcon-
tamovimento, investimentosfinanceirosresgatáveiscompreendidosno
prazode90diasentreadatadeaquisiçãoevencimento,comriscoinsig-
nificante de alteração de seu valor de mercado, e que não afetem a vin-
culaçãocomosativosgarantidoresdasprovisõestécnicas.b.Reconhe-
cimento e mensuração de ativos financeiros:A classificação dos ativos
financeiros em seu reconhecimento inicial depende do propósito e da
finalidade pelos quais os mesmos foram adquiridos.Todos os ativos fi-
nanceiros são mensurados inicialmente ao valor justo acrescido dos
custos das transações, exceto nos casos em que os ativos financeiros
sãoregistradosaovalorjustopormeiodoresultado.Osativosfinanceiros
são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa das aplica-
ções financeiras tenham vencido ou tenham sido transferidos, neste úl-
timocaso,desdequeaCompanhiatenhatransferido,significativamente,
todos os riscos e os benefícios da propriedade.A Companhia classifica
osativosfinanceirosdeacordocomascategoriasaseguir:i.Ativosfinan-
ceirosao valor justo pormeio do resultado:Os instrumentos financeiros
destacategoriasãoregistradosnobalançopatrimonialaovalor justo.As
variações no valor justo e receitas ou despesas são reconhecidas no
“Resultadofinanceiro”.Osganhoseperdasdecorrentesdevariaçõesno
valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor justo através do
resultado são apresentados na demonstração do resultado em“Recei-
tas e despesas financeiras”no período em que ocorrem. ii.Ativos finan-
ceiros mantidos até o vencimento: Ativos financeiros mantidos até o
vencimentosãoativosfinanceirosnãoderivativoscompagamentosfixos
oudetermináveisevencimentosdefinidos,paraosquaishajaaintenção
positivaeacapacidadedemanteratéovencimento.Osativosfinanceiros
mantidos até o vencimento são registrados inicialmente ao seu valor
justoacrescidodoscustosdiretamenteatribuíveis,sendoposteriormen-
temensuradosaocustoamortizadoatravésdométododataxade juros
efetiva,emcontrapartidaaoresultado,deduzidasdeeventuaisreduções
novalor recuperável (impairment).iii.Ativos financeirosdisponíveispara
venda:Ativos financeiros disponíveis para venda são aqueles que não
são classificados como mantidos até o vencimento ou designados ao
valor justopormeiodoresultado.Osinstrumentosfinanceirosclassifica-
dos nessa categoria são aqueles a serem mantidos por um prazo inde-
finidoequepodemservendidosemrespostaànecessidadedeliquidez
ou em resposta a mudanças na condição do mercado.Posteriormente
ao reconhecimento inicial, os instrumentos financeirosdisponíveis para
venda são mensurados ao valor justo, sendo os juros calculados com o
usodométododataxadejurosefetivaereconhecidosnademonstração
do resultado como parte de receitas financeiras e os ganhos ou perdas
não realizados reconhecidos diretamente na demonstração do resulta-
do abrangente (líquido de efeitos tributários).Quando os títulos classifi-
cados como disponíveis para venda são vendidos, ou sofrem perda ou
depreciação significativa do valor de mercado (impairment), os ajustes
acumulados do valor justo, reconhecidos no patrimônio líquido, são in-
cluídosnademonstraçãodoresultadocomo“Receitasedespesasfinan-
ceiras”. iv.Hierarquia de mensuração do valor justo:Os instrumentos fi-
nanceiros são mensurados segundo a hierarquia de mensuração do
valorjustodescritaaseguir:Nível1:Cotaçõesdepreçosobserváveisem
mercadosativosparaomesmoinstrumentofinanceiro;Nível2:Cotações
depreçosobserváveisemmercadosativospara instrumentos financei-
roscomcaracterísticassemelhantesoubaseadosemmodelodepreci-
ficação nos quais os parâmetros significativos são baseados em dados
observáveis em mercados ativos;Nível 3:Modelos de precificação nos
quais transações de mercado atual ou dados observáveis não estão
disponíveisequeexigemaltograudejulgamentoeestimativa.Emcertos
casos, os dados usados para apurar o valor justo podem situar-se em
diferentes níveis da hierarquia de mensuração do valor justo. Nesses

casos,o instrumentofinanceiroéclassificadonacategoriamaisconser-
vadoraemqueosdadosrelevantesparaaapuraçãodovalorjustoforam
classificados.Essaavaliaçãoexigejulgamentoeconsiderafatoresespe-
cíficos dos respectivos instrumentos financeiros.Mudanças na disponi-
bilidade de informações podem resultar em reclassificações de certos
instrumentosfinanceirosentreosdiferentesníveisdahierarquiademen-
suração do valor justo. c. Prêmios de resseguros e custo amortizado
diferido:Os prêmios de resseguros, os prêmios cedidos e as despesas
de comercialização correspondentes às operações de resseguro são
registrados na data da emissão dos contratos. Nos casos em que os
prêmios de resseguro são determinados por referência aos seus volu-
mesauferidospelacedente(EPI),osprêmiosecomissõessãoregistra-
dos por estimativa e revertidos no momento em que são recebidas as
prestaçõesdecontascomosvaloresreaisenviadospelascedentes,fato
gerador da emissão de prêmios de resseguros.Essas estimativas são
recalculadasmensalmente.Osprêmiosde resseguro,osprêmioscedi-
dos em retrocessão e as correspondentes despesas e receitas de co-
mercialização, são apropriados ao resultado ao longo do período de
coberturados riscos ressegurados.d.Mensuraçãodos contratosde re-
trocessão:Osprêmiosderetrocessãosãolançadosnomesmoperíodo
dosprêmiosde resseguroesãocontabilizadosno resultado,na rubrica
“ResultadocomOperaçõesdeRetrocessões”.Oscontratosderetroces-
sãofirmadosconsideramcondiçõesproporcionaisenãoproporcionais,
de forma a reduzir a exposição da Companhia.e.Redução ao valor re-
cuperável: i.Ativos financeiros:A Companhia avalia no final de cada pe-
ríodo de apresentação das demonstrações financeiras se há evidência
objetiva de que um instrumento financeiro ou um grupo de ativos finan-
ceiros está deteriorado, observando se o valor de mercado atual dos
ativosfinanceirosésubstancialmenteinferioraovalordecustoamortiza-
do,eseháevidênciaobjetivadedeterioraçãodovalor recuperávelpara
osativosclassificadoscomodisponíveisparavendaoucomomantidos
até o vencimento.Caso o instrumento financeiro esteja deteriorado ou
“impaired”,aCompanhiaavaliaráseoemissoroudevedorpossuihistó-
ricodeperdaseinadimplência,seéprovávelqueacontraparteentreem
concordataoufalência,ounãoestejacumprindocomostermoscontra-
tuais.Se qualquer evidência desse tipo existir para ativos financeiros, o
prejuízo cumulativo será imediatamente contabilizado no resultado do
período.ii.Ativosnãofinanceiros:Ativossujeitosàdepreciação(incluindo
ativos intangíveis não originados de contratos de resseguros) são ava-
liados por imparidade quando ocorrem eventos ou circunstâncias que
indiquemqueovalorcontábildoativopossanãoserrecuperávelintegral-
mente.Éreconhecidaumaperdapor imparidadenomontantepeloqual
ovalorcontábildoativoexcedaseuvalorrecuperável,queéomaiorvalor
entre o preço líquido de venda e seu valor de uso.Uma perda por impa-
ridadeérevertidasehouvermudançanasestimativasutilizadasparase
determinar o valor recuperável e é revertida somente na extensão em
queovalordecontabilizaçãodoativonãoexcedaovalordecontabiliza-
çãoque teriasidodeterminado, líquidodedepreciaçãoeamortização.f.
Contasapagar:Sãoobrigaçõesapagarporbensouserviçosqueforam
adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo clas-
sificadas como passivo circulante se o pagamento for devido em até 12
meses (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda que mais
longo), ou no passivo não circulante se este período for superior a um
ano. O contas a pagar é, inicialmente, reconhecido pelo valor justo e,
subsequentemente, mensurado pelo custo amortizado com o uso do
métododetaxaefetivadejuros.Naprática,énormalmentereconhecido
pelo valor das faturas correspondentes.g.Provisões técnicas:As provi-
sõestécnicassãoconstituídasconformeResoluçãoCNSPnº321/2015.
A Circular SUSEP nº 517/2015, alterada pela Circular SUSEP nº
521/2015, dispõe sobre a forma de cálculo e os procedimentos para a
constituiçãodasprovisões técnicasdassociedadesseguradorase res-
seguradoras.i.ProvisãodePrêmiosNãoGanhos(PPNG):Éconstituída
pela parcela dos prêmios correspondentes aos períodos e riscos não
decorridos dos contratos.Esta provisão é calculada levando em consi-
deração o tipo de contrato de resseguro e segue as orientações da
SUSEPaomercadosobreprovisõestécnicasderesseguradoreslocais.
Contratos Facultativos: • O cálculoda PPNG para os contratos facultati-
vos é baseado no diferimento linear do prêmio de resseguro até o final
da vigência do risco.Entre a emissão do contrato e o início de vigência
dorisco,aPPNGcorrespondeaovalordoprêmioderesseguro.Oprêmio
é ganho em função da data-base, da data de início de vigência do con-
tratoedotempodecoberturadocontrato.ContratosProporcionais:•Risk
Attaching ou Riscos Iniciados: o cálculo da PPNG para os contratos
proporcionais do tipo Risk Attaching consiste no diferimento linear do
prêmioderesseguroemitidoemcadamêspeloprazodevigênciapadrão
dasapólices.Paraefetuarocálculo,enquantonãoestiveremdisponíveis
informaçõesefetivasdosriscosassumidos,sãoutilizadasestimativasde
prêmio total e do prêmio emitido mensal (prêmio total dividido pelo nú-
merodemesesdocontrato).Avigênciadasapólicesdeseguroadotada
paraocálculoé informadapelacedenteparacadacontrato.Estavigên-
ciapadrãoéutilizadacomoprazodediferimentodoprêmiode ressegu-
ro emitido em cada mês. • Loss Occurring ou Base de Ocorrência de
Sinistros: o prêmio emitido dos contratos proporcionais do tipo Loss
Occurring é definido em função da parcela do prêmio estimado total de
cada contrato relativa à exposição a que está sujeito, com base nas
apólicesdesegurosemitidasatéomêsdecálculo.APPNGécalculada
deformaqueosprêmiosderessegurosejamganhoshomogeneamen-
teduranteavigênciadoscontratos.ContratosNãoProporcionais:•Risk
Attaching ou Riscos Iniciados: o prêmio de resseguro para os contratos
não proporcionais do tipo Risk Attaching é registrado, inicialmente, com
basenovalordoprêmiomínimodocontrato.Entreaemissãodocontra-
toeoiníciodevigênciadorisco,aPPNGcorrespondeaovalordoprêmio
de resseguro emitido.O prêmio ganho é determinado com base na du-
raçãodocontratoedasapólicescobertas.Oprêmionãoéganholinear-
mente, mas em função da evolução da exposição ao risco (método de
“1/N avos”), uma vez que as apólices adicionadas ao contrato são con-
sideradas emitidas linearmente ao longoda sua duração.• Loss Occur-
ring ou Base de Ocorrência de Sinistros: o cálculo da PPNG para os
contratosnãoproporcionaisdo tipoLossOccurringébaseadonodiferi-
mento linear do prêmio de resseguro emitido até o final da vigência do
risco,nestecasopeloprazodevigênciadocontrato.Oprêmioderesse-
guroé registrado, inicialmente, com basenovalordo prêmiomínimodo
contrato. ii. Provisão de Prêmios Não Ganhos Riscos Vigentes e Não
Emitidos (PPNG-RVNE):A Companhia tem a informação dos prêmios
vigentes e não emitidos a cada mês.Este prêmio é contabilizado como
prêmio RVNE.A PPNG relativa a estes prêmios é calculada conforme
descritoacima,sendoaPPNG-RVNE.iii.ProvisãodeSinistroaLiquidar
(PSL):APSLéconstituídaparaacoberturadosvaloresa liquidar relati-
vosasinistrosavisadosatéadata-basedecálculo,brutosdasoperações
de retrocessão. Os valores são provisionados com base nas informa-
ções recebidas das cedentes. A Companhia pode considerar alguma
informação adicional, como, por exemplo, se for parte de ação judicial.
Paraoexercíciofindoem31/12/2015eperíodoscomparativosapresen-
tados, não foi identificada existência de processos judiciais. iv.Provisão
de sinistros ocorridos mas não suficientemente avisados (IBNER): A
CompanhiaconstituiráajustedaPSLreferenteasinistrosocorridosmas
não suficientemente avisados em casos excepcionais em que tenha
informaçõesquenãoestãocontempladasnosvaloresinformadospelas
cedentes.Paraoexercíciofindoem31/12/2015eperíodoscomparativos
apresentados, não foi identificada necessidade de constituição de

IBNER.v.Provisão para Sinistros Ocorridos mas Não Avisados (IBNR):
Ocálculodestaprovisãovisaacoberturadovaloresperadodossinistros
ocorridoseaindanãoavisados,atéadata-basedecálculo,consideran-
doas indenizaçõesedespesas relacionadas,deacordocomarespon-
sabilidadeassumidapelaCompanhia.Asestimativasatuariaisiniciaisda
IBNR não relacionadas à ocorrência de um evento específico, ou seja,
parasinistrosnãorelacionadoscomcatástrofesougrandessinistros,são
baseadas no método da sinistralidade inicial esperada.Neste método,
multiplica-sepremissadesinistralidadeesperadapeloprêmioganhodo
período, referente aos riscos vigentes, emitidos e não emitidos, para a
obtenção do sinistro final esperado.Os valores efetivamente pagos e a
reservadePSLsãosubtraídosdasestimativasdesinistrosfinaisparase
determinara IBNR.Aspremissasdesinistralidadeadotadassão inicial-
mente baseadas na precificação de cada contrato e sumariadas por
segmentodenegócio.Estaspremissaspoderãoserajustadascombase
naanálisedaexperiênciadaCompanhia.vi.ProvisãodeDespesasRe-
lacionadas (PDR): Conforme estabelecido pela Circular SUSEP nº
517/2015,aCompanhiadeveadotaraPDRparaacoberturadosvalores
esperadosrelativosàsdespesaspróprias relacionadasasinistros.Para
oexercíciofindoem31/12/2015eperíodoscomparativosapresentados,
não foi identificadanecessidadedeconstituiçãodePDR.vii.Outraspro-
visões-ProvisãodeExcedenteTécnico(PET):Éconstituídaparagaran-
tir pagamentos de excedentes decorrentes de superávit técnico e é cal-
culadadeacordocomoscritériosestabelecidosemcláusulasespecíficas
de contratos de resseguro que tenham previsão para participação da
cedente nos lucros dos contratos.h.Teste de Adequação de Passivos
(TAP): O teste de adequação de passivos é realizado, a cada data de
balanço,comoobjetivodeaveriguaraadequaçãodomontantecontábil
registrado a título de provisões técnicas, de acordo com a Circular
SUSEPnº517/2015.Otesteéefetuadoparaverificaraadequaçãodos
passivosderesseguro,líquidosdoscustosdeaquisiçãodiferidoseeven-
tuais ativos intangíveis relacionados. A administração da Companhia
utilizaasmelhoresestimativasparaosfluxosdecaixafuturosdesinistros
e despesas administrativas.Qualquer deficiência é contabilizada como
uma provisão no passivo tendo contrapartida no resultado.Foram proje-
tadososfluxosassociadoscomospassivosatuariaisbrutosderetroces-
sãonossegmentosderiscosoperadosetrazidosavalorpresenteconsi-
derando a projeção de taxa a termo de juros livre de risco.Na avaliação
dospassivosatuariais,foramcontempladasasreceitasedespesasespe-
radascomacarteiraemvigorbrutaderetrocessão.Ospassivosatuariais
foramcomparadoscomasprovisõestécnicasconstituídasenãofoi iden-
tificada necessidade de ajuste nas provisões técnicas em 31//12/2015 e
emperíodosanteriores.Asprincipaispremissasutilizadasnotesteforam:

Premissas Descrição

Taxadedesconto

Taxade juros livrede riscopré-fixadaede
cupomcambial (SUSEP), conforme

especificaçãodocontratode resseguro

Grupo
Sinistralidade inicialesperada

(variaconformeosegmento interno/ano)
Patrimonial de54%a102%
RiscosEspeciais 61%
Responsabilidades de43%a152%
Automóvel de43%a152%
Transportes de61%a102%
RiscosFinanceiros de41%a90%
PessoasColetivo de55%a93%
Rural 67%
Outros 86%
Pessoas Individual de9%a101%
Marítimos de59%a102%

BalançoPatrimonialem31deDezembrode2015ede2014 (Emmilharesde reais)
Nota 2015 2014

Ativo/Circulante 202.958 9.610
Disponível 4 2.325 36
EquivalentedeCaixa 4 12.909 2.794
Aplicações 5 50.984 –
CréditosdasOperaçõescom
SeguroseResseguros 7 72.968 4.344
OperaçõescomSeguradoras 71.331 2.572
OperaçõescomResseguradoras 1.637 1.772

AtivosdeResseguroeRetrocessão-
ProvisõesTécnicas 10 61.167 1.114

TítuloseCréditosaReceber 1.734 1.308
TítuloseCréditosaReceber 63 857
CréditosTributáriosePrevidenciários 6 1.533 451
OutrosCréditos 138 –

DespesasAntecipadas 370 –
CustosdeAquisiçãoDiferidos 501 14
Resseguros 501 14

AtivonãoCirculante 44.843 99.647
RealizávelaLongoPrazo 44.408 99.154
Aplicações 5 42.006 99.154
TítuloseCréditosaReceber 2.402 –
CréditosTributáriosePrevidenciários 6 2.402 –

Imobilizado 268 284
BensMóveis 268 284

Intangível 167 209
Outros Intangíveis 167 209

TotaldoAtivo 247.801 109.257
Asnotasexplicativassãoparte integrante

dasdemonstrações financeiras.

Nota 2015 2014
Passivo/Circulante 148.053 7.037
ContasaPagar 2.673 1.313
ObrigaçõesaPagar 1.254 376
ImpostoseEncargosSociaisaRecolher 529 429
EncargosTrabalhistas 606 451
ImpostoseContribuições 284 57

DébitosdeOperaçõescomSeguros
eResseguros 40.346 1.098
OperaçõescomResseguradoras 8 39.874 1.082
CorretorasdeSeguroseResseguros 468 16
OutrosDébitosOperacionais 4 –

ProvisõesTécnicas -Resseguradoras 10 105.034 4.295
OutrosDébitos – 331
PassivonãoCirculante 1.109 –
ProvisõesTécnicas -Resseguradoras 10 1.109 –
PatrimônioLíquido 14 98.639 102.220
CapitalSocial 100.000 100.000
ReservasdeLucros – 2.220
AjustedeAvaliaçãoPatrimonial (824) –
PrejuízosAcumulados (537) –

TotaldoPassivo 247.801 109.257
Asnotasexplicativassãoparte integrante

dasdemonstrações financeiras.

DemonstraçãodoResultadodoExercícioem
31deDezembrode2015ePeríodode23deMaiode2014

(IníciodasOperações)a31deDezembrode2014
(Emmilharesde reais,excetoo lucro líquido/(prejuízo)poração)

Nota 2015 2014
PrêmiosEmitidos 17.a 150.373 4.366
(–)VariaçõesdasProvisõesTécnicas (56.081) (4.140)
(=)PrêmiosGanhos 94.292 226
(–)SinistrosOcorridos 17.b (112.914) (155)
(–)CustosdeAquisição (241) (1)
(+)ResultadocomRetrocessão 17.c 19.064 31
(–)DespesasAdministrativas 17.d (14.296) (2.243)
(–)DespesascomTributos 17.e (3.511) (105)
(+)ResultadoFinanceiro 17.f 12.566 5.988
(=)ResultadoOperacional (5.040) 3.741
(=)Resultadoantesdos Impostose
Participações (5.040) 3.741

(–) ImpostodeRenda 13 1.260 (891)
(–)ContribuiçãoSocial 13 1.023 (549)
(–)ParticipaçõessobreoLucro – (81)
(=)Lucro líquido/(prejuízo) (2.757) 2.220
(/)QuantidadedeAções 100.000 100.000
(=)Lucrolíquido/(prejuízo)poração-R$ (27,57) 22,20

Asnotasexplicativassãoparte integrante
dasdemonstrações financeiras.

DemonstraçãodoResultadoAbrangenteem
31deDezembrode2015ePeríodode23deMaiode2014

(IníciodasOperações)a31deDezembrode2014
(Emmilharesde reais)

2015 2014
LucroLíquido/(Prejuízo)doPeríodo (2.757) 2.220
VariaçãonoValorJustodeAtivosFinanceiros
DisponíveisparaVenda (1.498) –

ImpostodeRendaeContribuiçãoSocial sobre
ResultadoAbrangente 674 –

ResultadoAbrangente (824) –
ResultadoAbrangentedoPeríodo,
Líquidodos Impostos (3.581) 2.220

Asnotasexplicativassãoparte integrante
dasdemonstrações financeiras.

DemonstraçãodosFluxosdeCaixa-Método Indiretoem
31deDezembrode2015ePeríodode23deMaiode2014

(IníciodasOperações)a31deDezembrode2014
(Emmilharesde reais)

2015 2014
AtividadesOperacionais
LucroLíquido/(Prejuízo)doperíodo (2.757) 2.220
Ajustespara:
DepreciaçãoeAmortização 108 9
Marcaçãoamercadodeativos financeiros (824) –
Crédito tributário (3.484) (451)

VariaçãonasContasPatrimoniais:
AtivosFinanceiros 6.164 (99.154)
CréditosdasOperaçõesdeSeguroseResseguros (68.624) (4.344)
AtivosdeResseguro (60.053) (1.114)
DespesasAntecipadas (370) –
CustosdeAquisiçãoDiferidos (487) (14)
OutrosAtivos 655 (857)
ImpostoseContribuições 226 57
OutrasContasaPagar 1.133 1.256
DébitosdeOperaçõescomSeguroseResseguros 39.248 1.098
ProvisõesTécnicas -SeguroseResseguros 101.849 4.295
OutrosPassivos (331) 331
CaixaLíquidoGerado/(Consumido)nasAtividades
Operacionais 12.453 (96.668)

Atividadesde Investimento
PagamentopelaCompra:
Imobilizado (49) (289)
Intangível – (213)

CaixaLíquidoConsumidonasAtividadesde Investimento (49) (502)
AtividadesdeFinanciamento
AumentodeCapital – 100.000
CaixaLíquidoGeradonasAtividadesdeFinanciamento – 100.000
AumentoLíquidodeCaixaeEquivalentesdeCaixa 12.404 2.830
CaixaeEquivalentesdeCaixano IníciodoPeríodo 2.830 –
CaixaeEquivalentesdeCaixanoFinaldoPeríodo 15.234 2.830

Asnotasexplicativassãoparte integrante
dasdemonstrações financeiras.

DemonstraçãodasMutaçõesdoPatrimônioLíquidoem
31deDezembrode2015ePeríodode23deMaiode2014 (IníciodasOperações)a31deDezembrode2014 (Emmilharesde reais)

AportedeCapital -AGde
Capital
Social

Aumentodecapital
(emaprovação)

Reservade
Lucros

Ajuste
TVM

Prejuízos
Acumulados Total

Constituiçãode23/05/2014 – 100.000 – – – 100.000
ConstituiçãodoCapitalSocial -AprovaçãoPortaria
SUSEPnº5.976,de06/08/2014 100.000 (100.000) – – – –

LucroLíquidodoPeríodo – – – – 2.220 2.220
PropostaparaDistribuiçãodoLucrodoPeríodo:
ReservaLegal – – 111 – (111) –
OutrasReservasdeLucro – – 2.109 – (2.109) –

Saldosem31/12/2014 100.000 – 2.220 – – 102.220
TítuloseValoresMobiliários – – – (824) – (824)
PrejuízodoExercício – – – – (2.757) (2.757)
PropostaparaAbsorçãodoPrejuízodoExercício:
ReservaLegal – – (111) – 111 –
OutrasReservasdeLucro – – (2.109) – 2.109 –
Saldosem31/12/2015 100.000 – – (824) (537) 98.639

Asnotasexplicativassãoparte integrantedasdemonstrações financeiras.

i. Imposto de renda e contribuição social:As provisões para imposto de
renda e contribuição social, quando devidas, são constituídas com base
no lucro contábil, ajustado pelas adições e exclusões previstas na
legislação fiscal.O imposto de renda e a contribuição social diferida são
calculadassobreovalordasdiferenças temporárias,semprequeareali-
zação desses montantes for julgada provável.Em 21/05/2015, foi publi-
cadaaMedidaProvisórianº675,convertidanaLeinº13.169,queelevou
aalíquotadaContribuiçãoSocialsobreoLucroLíquidodossetoresfinan-
ceiroeseguradorde15%para20%dolucrotributável,apartirdesetem-
bro de 2015 até dezembro de 2018.Para o imposto de renda a alíquota
utilizadaéde15%,acrescidadeadicionalde10%sobreolucrotributável
anual excedente a R$240 anuais.Para contribuição social a alíquota era
de 15% até agosto de 2015, e de 20% a partir de setembro de 2015.
j.Apuração do resultado:O resultado é apurado pelo regime de compe-
tência.i.Reconhecimentodeprêmioemitidodecontratoderesseguro:As
receitasdeprêmiodoscontratosderessegurosãoreconhecidaspropor-
cionalmente, e ao longo do período de vigência do risco das respectivas
apólices. ii.Receita de juros:As receitas de juros de instrumentos finan-
ceiros (incluindo as receitas de juros de instrumentos avaliados ao valor
justopormeiodoresultado),sãoreconhecidasnoresultadodoexercício,
segundo o método do custo amortizado e pela taxa efetiva de retorno.
Quando um ativo financeiro é reduzido, como resultado de perda por
impairment, aCompanhia reduzovalor contábil doativoaoseuvalor re-
cuperável,correspondenteaovalorestimadodosfluxosdecaixafuturos,
descontado pela taxa efetiva de juros e continua reconhecendo juros
sobreestesativosfinanceiroscomoreceitadejurosnoresultadodoexer-
cício. iii.Depreciação:Adepreciaçãodoativo imobilizadoécalculadase-
gundo o método linear e conforme o período de vida útil estimada dos
ativos.AstaxasdedepreciaçãoutilizadaspelaCompanhiasão:10%para
móveis, máquinas e equipamentos;e 20% para hardwares e softwares.
4.CaixaeEquivalentesdeCaixa:Osaldodestarubricarefere-se,basi-
camente, a depósitos em conta corrente, conta corrente em moeda es-
trangeiraeaplicaçõesemfundosde investimentosatreladosà taxaCDI.

Dez-2015 Dez-2014
Bancos 2.325 36
Fundosde investimentos -nãovinculados 12.909 2.794

15.234 2.830
A Companhia registra em equivalentes de caixas os fundos de investi-
mentos não exclusivos, que possuem alta liquidez e são efetivamente
utilizadosparagestãodofluxodecaixa.Osfundosjáestãoregistradosao
valordemercado.5.Aplicações:Astabelasabaixodemonstramaclas-
sificação das aplicações e os respectivos vencimentos, por:
a.Composição: Dez-2015 Dez-2014
Equivalentesdecaixa
Quotasde fundosde investimentos 12.909 2.794

Títulosdisponíveisparavenda
TesouroPrefixado -LTN 92.990 –
TítulosPúblicos -LFT – 99.154

105.899 101.948

b.Movimentaçãodasaplicações financeiras
Dez-2014 Aplicações

Rendimentos/
Atualizações Resgates

Outros
(*) Dez-2015

Equivalentesdecaixa
Quotasde fundosde investimentos 2.794 28.599 899 (19.374) (9) 12.909
Títulosdisponíveisparavenda
LFT 99.154 – 2.444 (101.598) – –
LTN – 97.870 9.472 (12.854) (1.498) 92.990

101.948 126.469 12.815 (133.826) (1.507) 105.899
(*)Movimentaçãocompostaprincipalmenteporvalores relativosaosajustesdemarcaçãoamercadodos títulospúblicos.
c.Classificaçãodosativos financeiros: Dez-2015 Dez-2014

Custo
Atualizado

Marcação
aMercado

Valorde
mercado %

Custo
Atualizado

Marcação
aMercado

Valorde
mercado %

Equivalentesdecaixa
Quotasde fundosde investimentos 12.909 – 12.909 12,2% 2.794 – 2.794 2,7%
Títulosdisponíveisparavenda
LTN 94.488 (1.498) 92.990 87,8% – – – –
LFT – – – – 99.154 – 99.154 97,3%

107.397 (1.498) 105.899 100% 101.948 – 101.948 100%

d.Composiçãoporprazoepor título:Apresentamosaseguiracomposi-
çãodosativos financeirosporprazoepor título.

Dez-2015

Equivalentesdecaixa
Sem

vencimento
Ematé

1ano
Entre1

e2anos Total
QuotasdeFundosde
Investimentos 12.909 – – 12.909

Títulosdisponíveis
paravenda
TesouroPrefixado -LTN – 50.984 42.006 92.990

12.909 50.984 42.006 105.899
Dez-2014

Sem
vencimento

Entre1
e2anos

Entre2
e3anos Total

Equivalentesdecaixa
QuotasdeFundosde
Investimentos 2.794 – – 2.794

Títulosdisponíveis
paravenda
TesouroPós-Fixado -LFT – 37.898 61.256 99.154

2.794 37.898 61.256 101.948
Determinação do valor justo:O valor justo das aplicações em fundos de
investimento foi obtido a partir dos valores das quotas divulgadas pela
instituição financeira administradora desse fundo.Os títulos públicos de
rendafixativeramseusvalores justosobtidosapartirdastabelasderefe-
rência divulgadas pela Associação Brasileira das Entidades dos Merca-
dos Financeiros e de Capitais (ANBIMA).As aplicações financeiras são
custodiadas, registradas e negociadas na SELIC - Sistema Especial de
Liquidação e Custódia e CETIP - Câmara de Custódia e Liquidação.e.
Hierarquia do valor justo: A tabela abaixo apresenta a hierarquia dos
instrumentos financeiros registradospelovalor justo:
Equivalentesdecaixa Nível1 Nível2 Dez-2015
QuotasdeFundosde Investimentos – 12.909 12.909

Títulosdisponíveisparavenda
TesouroPrefixado -LTN 92.990 – 92.990

92.990 12.909 105.899
Equivalentesdecaixa Nível1 Nível2 Dez-2014
QuotasdeFundosde Investimentos – 2.794 2.794

Títulosdisponíveisparavenda
TesouroPós-Fixado -LFT 99.154 – 99.154

99.154 2.794 101.948

6.Créditos tributários e previdenciários:a.Composição dos créditos
tributários: Dez-2015 Dez-2014
Tributosacompensar 493 –
Tributos retidosna fonte 365 331
Prejuízo fiscalebasenegativa (i) 1.977 –
Diferenças temporárias (ii) 426 120
IR/CSLLsobreganhosnão realizados (iii) 674 –

3.935 451
Totalativocirculante 1.533 451
Totalativonãocirculante 2.402 –
(i) Refere-se a imposto de renda e contribuição social apurados sobre
prejuízo fiscal e base negativa de CSLL.(ii) Refere-se a crédito tributário
sobre diferenças temporárias relacionadas a provisões de valores a pa-
gar.(iii)Refere-seacrédito tributáriosobreajusteaovalordemercadode
títulos e valores mobiliários classificados como disponível para venda.
b. Movimentação dos
créditos tributários: Dez-2014

Consti-
tuições

Atuali-
zações Baixas Dez-2015

Tributosacompensar – 600 16 (123) 493
Tributosretidosnafonte 331 – 34 – 365
Créditos tributáriossobre
prejuízos fiscaisebases
negativasdeCSLL – 1.977 – – 1.977

Diferençastemporárias 120 426 – (120) 426
IR/CSLLsobreganhos
não realizados – 751 – (77) 674

451 3.754 50 (320) 3.935
DevidoàmajoraçãodaalíquotadeCSLLapresentadananotaexplicativa
3.i, o impactonosaldodecréditos tributáriosnoexecício foideR$342.
c.Realizaçãodoscréditos tributários 2016 2017 Total
Utilizaçãodocrédito 1.177 800 1.977
Valorpresentedoscréditos (*) 1.030 613 1.643
(*)Valor presente apurado com base na taxa básica de juros SELIC em
31/12/2015,de14,25%.
7.Créditodasoperaçõescomseguroseresseguros:a.Composição:

Dez-2015 Dez-2014
Prêmiosa receber 82.149 4.931
(–)Comissõessobreprêmios (18.584) (587)
(=)Subtotal 63.565 4.344
Outroscréditos (*) 9.403 –

72.968 4.344
(*) Referem-se a saldos de contas técnicas transitórias de valores
pendentesdeprocessamento.



b.Movimentaçãodosprêmiosa receber: Dez-2015 Dez-2014
Saldo inicial 4.344 –
Constituição 150.373 4.366
(–)Recebimento (91.152) (22)
Total 63.565 4.344
c.Composiçãodosprêmiosa recebere retrocedidos (EPI):

Dez-2015 Dez-2014
Prêmios

areceber
Prêmios

retrocedidos
Prêmios

areceber
Prêmios

retrocedidos
Patrimonial 7.398 (525) 404 (11)
Responsa-
bilidade 171 (11) – –

Automóvel 7.895 (963) 2.995 (300)
Transportes 11 (2) – –
Riscos
Financeiros 4.603 (5.022) 872 (764)

Rural 23.235 (33.294) – –
Pessoas
Coletivo 661 – – –

Pessoas
individual 3.363 – – –

Marítimos 662 (29) 73 (7)
Outros (*) 15.566 – – –
Total 63.565 (39.846) 4.344 (1.082)
(*) Classificação SUSEP para riscos no exterior, do ramo “Pessoas
Coletivo”.
d.Prêmiosa receberporprazodevencimento: Dez-2015 Dez-2014
Vencido 281 –
Avencer:
de0a90dias 50.297 –
de91a120dias – 3.586
de121a180dias 9.834 –
acimade181dias 3.153 780

Total 63.565 4.344
8.Composiçãodosativosepassivosderesseguro

Dez-2015 Dez-2014
Provisãoparaprêmionãoganho 43.522 1.175
(–)Comissõesdiferidasde retrocessãocedida (11.616) (410)
Provisãoparaprêmiosnãoganhosde riscos
vigentesmasnãoemitidos (PPNG-RVNE) – 305

Recuperaçãodesinistrosocorridosmas
nãoavisados (IBNR) 9.751 44

Sinistrospendentesdepagamento 19.476 –
Corretagemcedida 34 –

61.167 1.114
Dez-2015 Dez-2014

Prêmio retrocedidoapagar (57.983) (1.593)
(–)Comissões retrocedidasapagar 18.137 511
Corretagemdiferidacedida (28) –

(39.874) (1.082)
9.Transações com partes relacionadas: A Administração identificou
comopartesrelacionadasàCompanhia,asseguintesempresasdogru-
po: SCOR Brasil Participações Ltda., SCOR Reinsurance Company,
SCOR Global Life Americas Company, além de seus administradores,
conselheiros da administração e seus familiares, conforme definições
contidas no PronunciamentoTécnico CPC 05.a.Os saldos a receber, a
pagar, as receitas e despesas por transações com partes relacionadas
estãodemonstradosaseguir:

Dez-2015 Dez-2014

Ativo
Pas-
sivo

Receita/
(Despesa) Ativo

Pas-
sivo

Receita/
(Despesa)

Administradores (i) – 866 (3.571) – 16 (415)
SCORReinsu-
ranceCompany62.957 39.924 20.074 1.785 1.245 (114)
Operaçõesde
retrocessão (iii) 62.950 39.874 20.848 1.114 1.082 31

Costsharing
agreement (ii) 7 50 (774) 671 163 (145)

SCORGlobalLife
Americas
Company 12 55 (612) 182 168 (150)

Costsharing
agreement (ii) 12 55 (612) 182 168 (150)

SCORBrasil
Participações
Ltda. 1 – 27 4 – 16

Costsharing
agreement (ii) 1 – 27 4 – 16

SCORSE(Paris) – 162 (162) – – –
ShareAward
Plan (iv) – 162 (162) – – –

Total 62.970 41.007 15.756 1.971 1.429 (663)
(i) Transações com pessoal-chave da Administração e remuneração a
pagar.(ii) Corresponde ao acordo de compartilhamento de custos entre
asempresas,apartir doqualsão rateadasasdespesas relativasà infra-
estrutura administrativa considerando um critério preestabelecido entre
as partes. (iii) Refere-se a transações de retrocessão. (iv) Refere-se ao
programadebonificaçãodefuncionáriosatravésdaconcessãodeações
da SCOR SE (Paris).O valor será reembolsado pela Companhia à sua
matriz.b.Outrasinformações:Conformelegislaçãoemvigor,sociedades
seguradorasnãopodemconcederempréstimosouadiantamentospara:
• Diretores e membros dos conselhos consultivos ou administrativo, fis-
caisesemelhantes,bemcomoseuscônjugeserespectivosparentesaté
o2ºgrau;•Pessoasfísicasoujurídicasqueparticipemdeseucapital,com
maisde10%;•Pessoas jurídicasdecujocapitalparticipemcommaisde
10% da própria Companhia, quaisquer diretores ou administradores da
própriaCompanhia,bemcomoseuscônjugeserespectivosparentesaté
o 2º grau.Dessa forma, não foram efetuados pela Companhia emprésti-
mosouadiantamentosaqualquersubsidiária,membrosdoConselhode
AdministraçãooudaDiretoriaeseus familiares.
10.Provisõestécnicas
Provisõestécnicas -
resseguroaceito

Dez-
2014

Consti-
tuição Reversão

Dez-
2015

Provisãodeprêmiosnãoganhos
(PPNG+RVNE) 4.137 174.479 (128.149) 50.467

Provisãodesinistrosocorridos
masnãoavisados (IBNR) 155 88.632 (65.629) 23.158

Provisãodesinistros
a liquidar (PSL) – 89.911 (67.147) 22.764

Provisãodeexcedentes
técnicos (PET) 3 9.814 (63) 9.754

Total 4.295 362.836 (260.988) 106.143

Ativosderetrocessãocedida
Dez-
2014

Consti-
tuição Reversão

Dez-
2015

Provisãodeprêmiosnãoganhos
(PPNG+RVNE) 1.070 44.011 (13.175) 31.906

Provisãodesinistros
a liquidar (PSL) – 19.476 – 19.476

Provisãodesinistrosocorridos
masnãoavisados (IBNR) 44 10.062 (355) 9.751

Corretagem – 43 (9) 34
Total 1.114 73.592 (13.539) 61.167
11.Desenvolvimentodesinistrosocorridos:Atabelaabaixodemons-
tra a atual estimativa dos sinistros ocorridos comparada com as corres-
pondentesestimativasdeanosanteriores:

Valoresbrutosde
retrocessão

Mês/anodeocorrência 2014 2015
Incorridomais IBNR
Atéadata-base: 155 112.914
Umanomais tarde: 155
Posiçãoem31/12/2015 155 112.914

Pagamentoacumulado
Atéadata-base: – 67.147
Umanomais tarde: –
Posiçãoem31/12/2015 – 67.147

Valoresbrutosde
retrocessão

Mês/anodeocorrência 2014 2015
Provisãodesinistrosem31/12/2015 155 45.768
Faltaacumulada –

Valores líquidosde
retrocessão

Mês/anodeocorrência 2014 2015
Incorridomais IBNR
Atéadata-base: 111 83.732
Umanomais tarde: 111
Posiçãoem31/12/2015 111 83.732

Pagamentoacumulado
Atéadatabase: – 67.147
Umanomais tarde: –
Posiçãoem31/12/2015 – 67.147

Provisãodesinistros
em31/12/2015 111 16.585

Faltaacumulada –
12.Coberturadasprovisões técnicas

Dez-2015 Dez-2014
Provisõestécnicas
(+)Provisãodeprêmiosnãoganhos
(PPNG+RVNE) 50.467 4.137

(+)Provisãodesinistrosocorridosmas
nãoavisados (IBNR) 23.158 155

(+)Provisãodesinistrosa liquidar (PSL) 22.764 –
(+)Provisãodeexcedentes técnicos (PET) 9.754 3

Totaldasprovisões técnicas 106.143 4.295
(–)Provisãodeprêmiosnãoganhos
(PPNG+RVNE) retrocedido (127) –

(–)Provisãodesinistrosocorridosmasnão
avisados (IBNR) retrocedido (9.751) (44)

(–)Provisãodesinistrosa liquidar (PSL)
retrocedido (19.476) –

(–)Direitoscreditórios (32.319) –
Totaldasprovisões técnicasasercoberto 44.470 4.251
Ativogarantidor
LTN 92.990 –
LFT – 99.154

Totalativosgarantidores 92.990 99.154
Suficiência 56.903 94.903
Coberturaexcedenteantesdo limitede
20%doCapitaldeRisco(CR) 56.903 94.903

Liquidezemrelaçãoao limitemínimode20%
doCR(notaexplicativa15) 5.151 12.000

CoberturadeLiquidez 51.752 82.903
13.Impostoderendaecontribuiçãosocial

Dez-2015

Prejuízoantesdos impostoseapós
Imposto
derenda

Contribuição
social

participaçõessobreo resultado (5.040) (5.040)
(+)Adições temporárias 648 648
Prejuízo fiscal (4.392) (4.392)
Crédito tributáriosobreprejuízo fiscal 1.098 879
Tributossobreadições temporárias 162 144

Resultado impostoderenda
econtribuiçãosocial 1.260 1.023

Taxaefetiva 25% 20%
Dez-2014

Lucroantesdos impostos eapós
Imposto
derenda

Contribuição
social

participaçõessobreo resultado 3.660 3.660
(+)Adições temporárias 299 299
Lucro tributável 3.959 3.959
Impostode rendaecontribuiçãosocial
aalíquotabásica15% (594) (594)

Adicional10% (372) –
Tributossobreadições temporárias 75 45

Resultado impostoderenda
econtribuiçãosocial (891) (549)

Taxaefetiva 25% 15%
14. Patrimônio Líquido: a.Capital social: Em 31/12/2015 e de 2014, o
capitalsocialsubscritoeintegralizadoédeR$100.000eestádivididoem
100.000 ações ordinárias nominativas, e sem valor nominal.b.Reserva
legal:Areservalegaléconstituídamedianteaapropriaçãode5%dolucro
líquido do exercício, que tem por finalidade assegurar a integridade do
capital social.No exercício de 2015, a reserva legal constituída em 2014
foi absorvida pelo prejuízo do exercício, conforme aprovado pela Admi-
nistração na reunião do Conselho em 25/02/2016.c.Outras reservas de
lucros:Areservaderetençãodelucroséconstituídaatendendoaoproje-
to de investimento na Companhia estabelecido pelo Grupo SCOR.No
exercício de 2015, a reserva de retenção de lucros constituída em 2014
foi absorvida pelo prejuízo do exercício, conforme aprovado pela Admi-
nistração na reunião do Conselho em 25/02/2016.15. Capital Mínimo,
deRiscoeLiquidezemRelaçãoaoCapital:OCNSP,em15/07/2015,
publicou nova regulamentação relativa ao cálculo de capital mínimo re-
querido para autorização e funcionamento dos resseguradores locais e
ao cálculo do capital de risco, consubstanciada na Resolução CNSP nº
321/2015, que consolidou todas as parcelas de capital de risco.A Reso-
lução dispõe sobre o cálculo de capital de risco baseado no risco de
subscrição, capital de risco baseado no risco de crédito, capital de risco
baseado em risco operacional e capital de risco baseado no risco de
mercado, que foi complementada pela Circular SUSEP nº 517/2015, al-
terada pela Circular SUSEP nº 521/2015.Foi também ratificada na refe-
ridaregulamentação, referenteaocálculodocapitalderiscobaseadono
riscodemercado.ConformeArtigo50º,§4ºdessaResolução,omontan-
te efetivamente exigido do capital de risco baseado no risco de mercado
até30/12/2016ézero,sendoessevalormajoradoem50%dototalcalcu-
lado entre 31/12/2016 e 30/12/2017, e atingindo a totalidade (100%) a
partirde31/12/2017.Segueabaixoocálculodecapitalmínimorequerido:

Dez-2015 Dez-2014
Patrimônio líquido 98.639 102.220
(–)Despesasantecipadas
não relacionadasa resseguros (2) –

(–)Créditos tributáriosdecorrentesde
prejuízos fiscais (1.977) –

(–)Ativos intangíveis (167) (209)
PatrimônioLíquidoAjustado -PLA(a) 96.493 102.011
i)20%doprêmioretidoanual(últimos12meses) – 657
ii) 33%dosinistro retidoanualmédio
(últimos36meses) – 36

MargemdeSolvência (b)=maiorentre i) e ii) (*) – 657
Capital-base -CB(c) 60.000 60.000
Capitalde riscodesubscrição 22.692 139
Capital de riscodecrédito 3.273 375
Capital de riscooperacional 1.262 18
Benefíciodadiversificação (1.472) (54)

CapitaldeRisco (d) 25.755 478
Capital Mínimo Requerido (CMR) = maior entre
(b), (c)e (d) 60.000 60.000
SuficiênciadoPLAemrelaçãodoCMR 36.493 42.011
SuficiênciadoPLAemrelaçãodoCMR-% 61% 70%
(*) A partir de 2015, a margem de solvência não é mais aplicável ao cál-
culodeCMR.
16.Estrutura de gerenciamento de riscos:a.Gestão de risco de res-
seguro:ACompanhiaoferecenomercadoseguradorbrasileirocobertu-
ras de resseguros para as carteiras de todos os ramos. Os canais de
distribuiçãocompreendemaintermediaçãodecorretoresderesseguros,
bem como de forma direta com as seguradoras.Os contratos de resse-
gurosproporcionais(cota-parteeexcedentederesponsabilidades)com-
preendemaaceitaçãodeumaporçãoproporcionaldosriscosrelaciona-
dosàsapólicesemitidaspelascedentes.Oscontratosderessegurosnão
proporcionais (excesso de danos por risco e por evento, ou por
“stop loss”)compreendemaaceitaçãodaporçãodoriscoacimadeuma

prioridadepreviamenteacordada.ConcentraçãodeRiscos:Segueabai-
xo a concentração de risco aberto por ramo e região, salientando que
segundo o disposto no inciso III do artigo 2º da Circular SUSEP
nº486/2014,os resseguradores locaisestãoenquadradosna região2.
Grupode
Ramos Região Dez-2015 Dez-2014
01 Patrimonial 2 11.493 543
02 RiscosEspeciais 2 4 –
03 Responsabilidades 2 401 –
05 Automóvel 2 22.243 2.995
06 Transportes 2 39 –
07 RiscosFinanceiros 2 11.788 1.342
09 PessoasColetivo 2 1.116 –
11 Rural 2 50.102 –
13 Pessoas Individual 2 4.355 –
14 Marítimos 2 1.290 73
12 Outros (*) 2 77.817 –
Total (notaex-
plicativa17.a) 180.648 4.953

(*)ClassificaçãoSUSEPparariscosnoexterior,doramo“PessoasColetivo”.
Resultadosdaanálisedesensibilidade:ConformeestabelecidonoCPC
11, a análise de sensibilidade visa demonstrar como o resultado e o pa-
trimôniolíquidoteriasidoafetadocasotivessemocorridoalteraçõesrazo-
avelmentepossíveisnavariávelderiscorelevanteàdatadobalanço.Em
atendimento ao Artigo 156, inciso XI da Circular SUSEP nº 517/2015, a
análisedesensibilidadefoi realizadacombasenoscálculosepremissas
dotestedeadequaçãodepassivos,eaplicadasobreasvariáveisderisco
de taxa de juros e sinistralidade, para todos os grupos da Companhia.O
impacto no resultado e patrimônio líquido decorrente dos testes de sen-
sibilidadeestãoapresentadosabaixo:

Dez-2015
Valor

presente
Impactonopatrimônio

líquido/resultado Impacto (%)
BaseTAP 87.834
Aumento5%
Sinistralidade 89.543 (1.709) -1,9%

Redução5%
Sinistralidade 86.124 1.709 1,9%

Aumento5%Taxa
deDesconto 87.096 738 0,8%

Redução5%Taxa
deDesconto 88.590 (756) -0,9%

Dez-2014
Valor

presente
Impactonopatrimônio

líquido/resultado Impacto (%)
BaseTAP 3.735
Aumento5%
Sinistralidade 3.873 (138) -3,7%

Redução5%
Sinistralidade 3.597 138 3,7%

Aumento5%Taxa
deDesconto 3.722 13 0,3%

Redução5%Taxa
deDesconto 3.748 (13) -0,4%

b.Gestãoderiscodesubscrição:ConformepadrãodoGrupoSCOR,os
critérios de subscrição para a Companhia estão definidos internamente
esãorigorosamenteseguidos.Essescritériosdeterminamasclassesde
negócioemquesepoderãoaceitar riscos,asexclusõesbásicas,os limi-
tesdeaceitaçãoeasalçadas,dispondoaindasobreosseguintestemas:
•Estruturainternadesubscrição:funçõesdecadaárea,níveisderespon-
sabilidade e alçadas; • Formulários padrões para coleta de dados por
segmento de negócio;• Regras de subscrição:regras gerais, condições
específicasporsegmentodenegócio,alçadasdedecisãoeferramentas
de precificação para cada segmento; • Controles de gerenciamento de
riscoseacúmulos;•Requisitosdeauditoriasperiódicasinternas;•Reque-
rimentosdegovernançaparasubscrição;•Preenchimentodeformulários
deanálisederiscosantesdaaceitação,eemconformidadecompadrões
internosestabelecidos.OdepartamentodeSubscriçãoanalisaumasérie
de fatores, incluindo, mas não limitado ao tipo de risco a ser assumido, o
ramo,aavaliaçãoatuarialdaadequaçãodoprêmio,asubscriçãotécnica
dacedenteeosresultadostécnicosdamesma,acondiçãofinanceirada
cedente,areputaçãododepartamentodeSinistrosdacedenteeaexpo-
sição que o contrato agrega à carteira da Companhia.c.Retrocessão:A
Companhia utiliza a compra de retrocessão para suportar suas opera-
ções de subscrição e para gerenciar sua retenção por risco e por evento
anteumaocorrência.Acoberturaderetrocessãoécompradadeacordo
com o tipo de riscos assumidos.Os benefícios de ceder a outros resse-
guradores incluem a redução da exposição, a proteção contra riscos ca-
tastróficos, a proteção contra a perda de capital inesperado e permite a
subscrição de negócios adicionais. Contratos de retrocessão não exi-
mem, legalmente,aCompanhiadesuasobrigaçõesemrelaçãoaorisco
ressegurado.

Prêmioretrocedido
líquidodecomissão

Rating(*) Tipocontrato Dez-2015 Dez-2014
Admitida
SCORReinsu-
ranceCompany AA-
Patrimonial Nãoproporcional 452 11
Responsabili-
dades Nãoproporcional 11 –

Automóvel Nãoproporcional 664 300
Transportes Nãoproporcional 2 –
Riscos
Financeiros Nãoproporcional 16 –

Patrimonial Proporcional 62 –
Riscos
Financeiros Proporcional 6.447 764

Rural Proporcional 33.294 –
Marítimos Nãoproporcional 22 7

Total 40.970 1.082
(*)ÚltimaavaliaçãodaStandard&Poor’s.
d.Administraçãodesinistros:ACompanhiautilizaapolíticaderegulação
desinistrosadotadapeloGrupoSCOR.Ocontroledaregulaçãodesinis-
tros é responsabilidade do departamento de sinistros, apoiado tecnica-
mentepelasdiversasáreasdesubscriçãoespecializadasemcadaramo.
A descrição dos procedimentos operacionais e processos de regulação
desinistrosconstanapolítica internadesinistrosdoGrupo,aqual requer
avaliaçãode:•coberturascontratadasemrelaçãoàreclamaçãodosinis-
tro;• exclusões aplicáveis (legitimidade de cobertura);• valores reclama-
dos em relação à franquia aplicável e limites contratados; • tipo de ocor-
rência, providências tomadas, dimensões dos danos; • contratação de
peritosouenvolvimentodeespecialistasouadvogadosnoscasosneces-
sários.Respeitada a legislação brasileira, a Companhia determina para
cada um dos seus contratos as cláusulas relacionadas às definições de
sinistros, assim como valores e limites para a notificação de sinistros,
cláusulade liquidaçãoecooperaçãodesinistros,despesasehonorários
deregulação.Osprêmiosganhosdosgruposderamosdeatuaçãoeseus
índicesdesinistralidadeedecorretagemsão:

Dez-2015 Dez-2014

Grupo
Prêmio
ganho

Sinistra-
lidade

(%)

Corre-
tagem

(%)
Prêmio
ganho

Sinistra-
lidade

(%)

Corre-
tagem

(%)
Patrimonial 3.991 85 4,2 36 69 0,9
Riscos
Especiais 3 61 10,0 – – –

Responsa-
bilidades 74 69 4,0 – – –

Automóvel 5.541 114 0,4 124 65 0,2
Transportes 17 64 10,4 63 73 –
Riscos
Financeiros 3.821 76 0,4 – – –

Pessoas
Coletivo 814 190 – – – –

Rural 8.273 336 – – – –
Pessoas
Individual 3.333 116 – – – –

Marítimos 288 85 10,1 3 84 10,0

Dez-2015 Dez-2014

Grupo
Prêmio
ganho

Sinistra-
lidade

(%)

Corre-
tagem

(%)
Prêmio
ganho

Sinistra-
lidade

(%)

Corre-
tagem

(%)
Outros (*) 68.137 98 – – – –
Total 94.292 120 0,3 226 68 0,4
(*)ClassificaçãoSUSEPparariscosnoexterior,doramo“PessoasColetivo”
e.Gestãoderiscosfinanceiros:Riscocomtaxadejuros:Oriscoassocia-
do é oriundo da possibilidade da Companhia incorrer em perdas devido
a flutuações nas taxas de juros que diminuam as receitas financeiras re-
lativasaaplicações financeiras.AAdministraçãomonitoracontinuamen-
te as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual ne-
cessidadedecontrataçãodenovasoperaçõesparaproteger-secontrao
risco de volatilidade dessas taxas, muito embora adote uma posição
conservadora de suas aplicações financeiras.Resultados da análise de
sensibilidade: Na presente análise de sensibilidade consideramos uma
sensibilidade de 100 pontos-base para taxa de juros pré-fixada, a qual
teve por base a análise das variações históricas de taxas de juros em
períodorecenteeexpectativasdemercadoparaasvariaçõesdessataxa,
refletindosobreosaldodos instrumentos financeiros.

Impactonopatrimônio líquido/resultado
Fatorderisco Dez-2015 Dez-2014
Elevaçãoda taxade juros (664) 979
Reduçãoda taxade juros 676 (979)
Parâmetro:- 100 pontos-base na estrutura de taxas de juros vigente em
31/12/2015.Riscodecrédito:Éoriscoqueumdevedordeixedecumprir
os termos de um contrato ou deixe de cumpri-los nos termos em que foi
acordado. Mais especificamente, o risco de crédito pode ser entendido
comooriscodenãoseremrecebidososvaloresdecorrentesdosprêmios
de resseguro e dos créditos detidos juntos às instituições financeiras e
outros emissores decorrentes das aplicações financeiras, pode ser en-
tendido ainda como o risco de concentração, o risco de liquidação ou
ainda o risco de descumprimento de garantias acordadas.Os limites de
exposiçãosãomonitoradoseavaliadosregularmentepelaáreafinancei-
ra da Companhia.Qualquer decisão em relação ao risco de crédito nos
investimentoséaprovadapelaAdministraçãodaCompanhia.

Dez-2015
BB+(*)

Baa3(**) BrAA+(*)
BBB-(*)
BB+(***) Dez-2015

Bancoseequivalentesdecaixa 15.221 13 – 15.234
Títulosdisponíveisparavenda
TesouroPrefixado -LTN – – 92.990 92.990

15.221 13 92.990 108.224
Dez-2014

Baa2(**) BrAA+(*) BBB-(***) Dez-2014
Bancoseequivalentes
decaixa 2.820 10 – 2.830

Títulosdisponíveis
paravenda
TítulosPúblicos -LFT – – 99.154 99.154

2.820 10 99.154 101.984
(*) Última avaliação da Standard & Poor’s para o Banco Citibank S.A.,
HSBCBankBrasilS.A.-BancoMúltiploeRepúblicaFederativadoBrasil.
(**)RelatórioMoody’sdisponibilizadopeloHSBCBankBrasilS.A.-Ban-
co Múltiplo. (***) Última avaliação da Fitch Ratings para a República Fe-
derativadoBrasil.
Emrelaçãoàanálisederiscodecréditosobreosaldodeprêmiosarece-
ber, baseada na análise de aging realizada pela Companhia (nota expli-
cativa7.d),aAdministraçãoentendequenãoháriscosdenãorealização
do montante em aberto em 31/12/2015. Risco de liquidez:A gestão do
riscode liquidez temcomoprincipalobjetivomonitorarosprazosde liqui-
daçãodosdireitoseobrigações.Sãoelaboradasanálisesdiáriasdefluxo
de caixa projetado, sobretudo os relacionados aos ativos garantidores
das provisões técnicas a fim de mitigar este risco. Adicionalmente, as
aplicações apresentam alta liquidez no mercado secundário, apesar do
vencimentode longoprazo (notaexplicativa5.e).
17.Detalhamentodecontasdademonstraçãoderesultado:
a.Prêmiosde resseguro:

Dez-2015
Período
de2014

Prêmioemitidode resseguroaceito 183.829 1.772
(–)Comissãosobreprêmioemitido (30.305) (557)
Riscosvigentesmasnãoemitidos -RVNE (3.181) 3.181
(–)Comissãosobreprêmio -RVNE 30 (30)

150.373 4.366

b.Sinistrosocorridos: Dez-2015
Período
de2014

Variaçãode IBNR (23.003) (155)
Sinistrosa liquidar (22.764) –
SinistrosPagos: (67.147) –
Patrimonial (24) –
Automóvel (1.494) –
Pessoas Individual (943) –
PessoasColetivo (11) –
Outros (*) (64.675) –

(112.914) (155)
(*) Classificação SUSEP para riscos no exterior, do ramo “Pessoas
Coletivo”.

c.Resultadocomretrocessão: Dez-2015
Período
de2014

Receitacomretrocessão 29.182 1.624
Despesacomretrocessão (10.134) (1.593)
Outros resultadoscomretrocessão (*) 16 –

19.064 31
(*)Receitade retrocessãodecorretagem.

d.Despesasadministrativas: Dez-2015
Período
de2014

Pessoalpróprio (10.314) (1.339)
Serviçosde terceiros (1.723) (500)
Localizaçãoe funcionamento (2.091) (335)
Publicidadeepropaganda (77) –
Outrasdespesasadministrativas (91) (69)

(14.296) (2.243)

e.Despesascomtributos: Dez-2015
Período
de2014

Impostossobreoperaçõesde resseguro (3.128) (8)
Taxade fiscalizaçãoSUSEP (366) (97)
Impostosmunicipais (17) –

(3.511) (105)

f.Resultado financeiro: Dez-2015
Período
de2014

Receitas financeiras 12.815 6.091
Despesas financeiras (249) (103)

12.566 5.988
18. Instrumentos financeiros derivativos:Em 31/12/2015, a Compa-
nhia não possuía instrumentos financeiros derivativos.19. Contingên-
cias: Em 31/12/2015, a Companhia não tem contabilizados ativos e
passivoscontingentesenãoéparteemprocessosenvolvendoquestões
fiscais, cíveis e trabalhistas. 20. Eventos subsequentes: a. Circular
SUSEPnº524/2016:Em14/01/2016,houveapublicaçãodaCircularnº
524quealterouaResoluçãoCNSPnº168/2007,quedefiniuadispensa
de assinatura da cedente na formalização do contrato de resseguro. A
formalizaçãocontratualpelacedenteserácaracterizadapelorecebimen-
to de cópia do contrato digitalizado com a devida assinatura do ressegu-
rador.Não há impactos para a Companhia sobre esta demonstração fi-
nanceira. b. Circular SUSEP nº 525/2016: Em 22/01/2016, entrou em
vigor a Circular nº 525 que dispõe sobre os critérios para a estruturação
dosplanosdesegurodoramoAeronáuticos(Casco).Aestruturaçãodas
condições contratuais e da nota técnica atuarial dos planos do ramo Ae-
ronáuticos (Casco)deveráobedecerà regulamentaçãoemvigornoque
serefereaossegurosdedanos.Osplanosatualmenteemcomercializa-
çãodeverãosersubstituídospornovosplanosjáadaptadosaestaCircu-
lar e os contratos vigentes que estejam em desacordo com essa norma
poderão vigorar, apenas, até o término de sua vigência. A Companhia
avaliou que a emissão do referido normativo não produziu efeitos sobre
estademonstração financeira.

SCORBRASILRESSEGUROSS.A.
NotasExplicativasàsDemonstraçõesFinanceirasem31deDezembrode2015 (Emmilharesde reais)

RelatóriodosAuditores IndependentessobreasDemonstraçõesFinanceiras
AosDiretoreseAcionistasdaSCORBrasilRessegurosS.A.-SãoPaulo -SP.
Examinamos as demonstrações financeiras da SCOR Brasil Resseguros S.A. (“Companhia”),
quecompreendemobalançopatrimonialem31dedezembrode2015easrespectivasdemons-
trações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos
decaixaparaoexercício findonaqueladata,assimcomooresumodasprincipaispráticascontá-
beis e demais notas explicativas.Responsabilidade da Administração sobre as demonstra-
ções financeiras: A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada
apresentaçãodessasdemonstrações financeirasdeacordocomaspráticascontábeisadotadas
no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados -
SUSEPepeloscontroles internosqueeladeterminoucomonecessáriosparapermitiraelabora-
ção dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro.Responsabilidade dos auditores independentes:Nossa respon-
sabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em

nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria
sejaplanejadaeexecutadacomoobjetivodeobtersegurançarazoáveldequeasdemonstrações
financeirasestão livresdedistorçãorelevante.Umaauditoriaenvolveaexecuçãodeprocedimen-
tos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresen-
tadasnasdemonstraçõesfinanceiras.Osprocedimentosselecionadosdependemdojulgamento
doauditor, incluindoaavaliaçãodosriscosdedistorçãorelevantenasdemonstraçõesfinanceiras,
independentementesecausadapor fraudeouerro.Nessaavaliaçãoderiscos,oauditorconside-
raoscontroles internos relevantesparaaelaboraçãoeadequadaapresentaçãodas demonstra-
çõesfinanceirasdaCompanhiaparaplanejarosprocedimentosdeauditoriaquesãoapropriados
nascircunstâncias,masnãoparafinsdeexpressarumaopiniãosobreaeficáciadessescontroles
internos da Companhia.Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem

como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.Acre-
ditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião.Opinião:Emnossaopinião,asdemonstraçõesfinanceiras,anteriormentereferidas,apre-
sentamadequadamente,emtodososaspectos relevantes,aposiçãopatrimoniale financeirada
SCOR Brasil Resseguros S.A.em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações
eosseusfluxosdecaixaparaoexercíciofindonaqueladata,deacordocomaspráticascontábeis
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros
Privados -SUSEP.

SãoPaulo,25de fevereirode2016.
ERNST&YOUNGAuditores IndependentesS.S.

CRC-2SP015199/O-6
EduardoWellichen-Contador

CRC-1SP184050/O-6
RelatóriodosAuditoresAtuariais Independentes

Aos Diretores e Acionistas da SCOR Brasil Resseguros S.A. - São Paulo - SP -
CNPJ:19.851.775/0001-07.
Examinamos as provisões técnicas e os ativos de retrocessão registrados nas demonstrações
financeirasbemcomoosdemonstrativosdocapitalmínimo,dosvalores redutoresdanecessida-
de de cobertura das provisões técnicas, da solvência e dos limites de retenção da SCOR Brasil
RessegurosS.A.(“Companhia”),em31dedezembrode2015,elaboradossobaresponsabilida-
de de sua Administração, em conformidade com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto
Brasileirode Atuária - IBA e com asnormas da Superintendênciade Seguros Privados - SUSEP
edoConselhoNacionaldeSegurosPrivados-CNSP.ResponsabilidadedaAdministração:A
AdministraçãodaCompanhiaéresponsávelpelasprovisõestécnicas,pelosativosderetrocessão
registradosnasdemonstraçõesfinanceirasepelosdemonstrativosdocapitalmínimo,dosvalores
redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, da solvência e dos limites de re-
tenção elaborados de acordo com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de
Atuária-IBAecomasnormasdaSuperintendênciadeSegurosPrivados-SUSEPedoConselho
Nacional de Seguros Privados - CNSP, bem como pelas funcionalidades dos controles internos
queeladeterminoucomonecessáriosparapermitirasuaelaboraçãolivrededistorçãorelevante,
independentementesecausadapor fraudeouerro.Responsabilidadedosatuáriosauditores
independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião estritamente sobre os
itens relacionados no primeiro parágrafo deste parecer, com base em nossos procedimentos de
auditoriaatuarial, conduzidosdeacordocomosprincípiosgeraisemitidospelo InstitutoBrasileiro
de Atuária - IBA e também com base em nosso conhecimento e experiência acumulados sobre
práticasatuariaisadequadas.Essesprincípiosrequeremqueaauditoriaatuarialsejaplanejadae

executadacomoobjetivodeobtersegurançarazoáveldequeosrespectivositensauditadosestão
livresdedistorçãorelevante.EmparticularquantoaoaspectodesolvênciadaCompanhia,nossa
responsabilidade de expressar opinião refere-se estritamente à adequação da constituição das
provisões técnicas e de seus ativos redutores de cobertura financeira relacionados, segundo
normativos e princípios supracitados, bem como ao atendimento pela Companhia auditada dos
requerimentos de capital conforme limites mínimos estipulados pelas normas vigentes da Supe-
rintendênciadeSegurosPrivados-SUSEPedoConselhoNacionaldeSegurosPrivados-CNSP,
e não se refere àqualidade eà valoração da cobertura financeira tanto das provisões técnicas, lí-
quidas de ativos redutores, como dos requisitos regulatórios de capital. Uma auditoria atuarial
envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valoresdasprovisões técnicasedosativosderetrocessãoregistradosnasdemonstraçõesfinan-
ceirasedosdemonstrativosdocapitalmínimo,dosvaloresredutoresdanecessidadedecobertu-
radasprovisõestécnicas,dasolvênciaedoslimitesderetenção.Osprocedimentosselecionados
dependemdojulgamentodoatuário, incluindoaavaliaçãodosriscosdedistorçãorelevante inde-
pendentementesecausadaporfraudeouerro.Nessasavaliaçõesderisco,oatuárioconsideraos
controles internos relevantesparaplanejarprocedimentosdeauditoriaatuarialquesãoapropria-
dos às circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a efetividade desses
controles internos.Acreditamosqueaevidênciadeauditoriaobtidaésuficienteeapropriadapara
fundamentar nossa opinião de auditoria atuarial.Opinião:Em nossa opinião, as provisões técni-
caseosativosderetrocessãoregistradosnasdemonstraçõesfinanceiraseosdemonstrativosdo
capital mínimo, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, da
solvênciaedoslimitesderetençãodaCompanhiaem31dedezembrode2015foramelaborados,

emtodososaspectosrelevantes,deacordocomasnormaseorientaçõesemitidaspelaSuperin-
tendência de Seguros Privados - SUSEP, pelo Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP
epelo InstitutoBrasileirodeAtuária - IBA.OutrosAssuntos:Nocontextodenossas responsabi-
lidadesacimadescritas, considerandoaavaliaçãoderiscosdedistorçãorelevantenos itens inte-
grantes do escopo definido no primeiro parágrafo, também aplicamos procedimentos seleciona-
dossobreasbasesdedadosfornecidaspelaCompanhiaeutilizadasemnossaauditoriaatuarial,
com base em testes sobre amostras.Consideramos que os dados selecionados em nossos tra-
balhossãocapazesdeproporcionarsegurança razoávelparapermitir queos referidos itens inte-
grantesdoescopodefinidonoprimeiroparágrafoestejamlivresdedistorçãorelevante.Adicional-
mente, também a partir de procedimentos selecionados, e com base em testes aplicados sobre
amostras,observamoscertasdivergênciasnacorrespondênciadosdadosqueserviramdebase
paraapuraçãodos itens integrantesdoescopodefinidonoprimeiroparágrafocomaquelesenca-
minhadosàSUSEPpormeiodos respectivosQuadrosEstatísticos,para oexercício findoem31
de dezembro de 2015.Todavia, essas divergências não constituem risco de distorção relevante
na apuração dos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo e não impactam
nossaopiniãosobreosmesmos.

RicardoPacheco
MIBA2.679

EYServiçosAtuariaisSSCNPJ03.801.998/0001-11
CIBA57

SãoPaulo,25de fevereirode2016
MembrosdaDiretoria

FranciscoAlvesCorreadeToledoNeto
LeonardoSakaki

RafaelZimmer
SérgioLuisMalufHorta

ContadorResponsável
DanielaSayuriYamashita
CRCnºSP-220901/O-3


	26-02 SCOR BRASIL (Balanco) P_1
	26-02 SCOR BRASIL (Balanco) P_2

